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Xico campeão nacional
ANDEBOL: 2.ª DIVISÃO

O Xico Andebol garantiu, 
sábado, a conquista do títu-
lo de campeão nacional de 
andebol da Segunda Divisão, 
ao bater o Ginásio de Santo 
Tirso por 30-27, em partida 
da oitava jornada da fase fi-
nal da competição.

Depois de há oito dias 
ter garantido a subida de 
divisão, a equipa vimara-
nense conquistou, a duas 
jornadas do final da prova, 
o título de campeã nacio-
nal, com vitórias em todos 
os jogos disputados.

Juniores do ABC 
falham título

A equipa de juniores do 
ABC terminou na segun-

da posição do campeona-
to nacional da categoria, 
com o Benfica a sagrar-se 
campeão nacional.

Ontem, a jogar no Sá 
Leite, a equipa bracaren-
se ainda bateu o FC Por-
to por 34-28, em encontro 

da última jornada da fase 
final, mas de nada adian-
tou, uma vez que o Benfi-
ca, a jogar em casa, ven-
ceu o Belenenses por 32-
-20, terminando assim na 
primeira posição.

No outro encontro da 

ronda, o Xico recebeu e ba-
teu o Sporting por 31-29.

O Benfica foi primeiro, 
com 27 pontos, mais um 
que o ABC, segundo. Se-
guiram-se FC Porto (24), 
Sporting (17) Xico (14) e 
Belenenses (12).

Xico regressa ao primeiro escalão e conquista título da 2.ª Divisão

AAB

Página 5



  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 12,52 x 0,85 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 54388924 16-06-2014

• Xico campeão nacional de andebol da 2.a Divisão
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APD Braga vence Taça 
em andebol de sete

A equipa da APD Braga conquistou ontem a Taça de 
Portugal  em cadeira de rodas, na vertente andebol de 
sete, ao derrotar na final a APD Leiria, por 21-15, na 
final disputada em Cantanhede.

Com este resultado, a equipa bracarense ganhou tudo 
o que havia para vencer, já que conquistou o título 
nacional e a Taça de Portugal em cadeira de rodas na 
vertente andebol de quatro e repetiu a dose no andebol 
de sete, vencendo quatro títulos nesta temporada.

DR
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Arsenal da Devesa “detona” Loures
e dispara rumo ao título nacional

No final da partida, o técnico do Arsenal 
da Devesa não estava muito satisfeito com 
a prestação da sua equipa. No entanto, fez 
questão de vincar a superioridade do Arsenal 
e mostrou-se confiante no título. «Entramos 
com ansiedade a mais. A  primeira parte 
não foi boa e a segunda acho que foi pior 
que a primeira. Mas vamos tentar retificar 
agora no segundo jogo. Já temos uma ideia 
melhor do que vale esta equipa do Loures. 

É sempre uma vantagem. Mas pode não 
ser muito grande, Dependendo sempre do 
jogo que fizermos lá. Na minha opinião, a 
equipa de arbitragem tentou equilibrar o 
jogo e conseguiu. Estamos muito ansiosos 
e receosos. Somos superiores, mas hoje 
[ontem] os meus atletas não jogaram aquilo 
que costumam jogar. Pode ter havido algum 
excesso de confiança da nossa parte. O 
vídeo que nós vimos não terá dado uma 

ideia verdadeira da equipa adversária. De 
qualquer forma, temos tudo para ser cam-
peões e queremos ser campeões invictos», 
afirmou Rui Ferreira.

Treinador do Loures, 
(José Tomás): «ainda acreditamos»

Por sua vez, José Tomas, treinador do
Loures, estava conformado com a supe-
rioridade do Arsenal, mas nem por isso 

deitou a toalha ao chão. «Foi um jogo 
muito vivo, num excelente ambiente, 
mas com muito calor. O Arsenal está de 
parabéns, porque esteve em melhor nível. 
Nós não conhecíamos a equipa. Tivemos 
algumas limitações. O Arsenal apresentou 
um excelente andebol para esta divisão. 
Mas ainda há esperança de dar a volta ao 
resultado em nossa casa. A esperança é 
a última a morrer», disse.

«Queremos ser campeões invictos»

O Arsenal mostrou ter outras armas diante de um Loures com poucos argumentos para travar o futuro campeão da III Divisão

ANTÓNIO SILVA

EQUIPA BRACARENSE NÃO ESTEVE AO SEU NÍVEL MAS MOSTROU CLARA SUPERIORIDADE

TÉCNICO DO ARSENAL DA DEVESA CONFIANTE

Pavilhão Flávio Sá Leite

Árbitro:  Mário Coutinho e Ramiro 
Silva

Arsenal 30
Bruno Moura, Bruno Silva, Jorge Ro-
drigues (2), Jorge Pinto (1), Nuno Prieto 
(1), João Costa, Pablo Barbosa, Ricar-
do Saraiva, Romeu Torres (3), Virgílio 
Pereira (7), João Mendes, Carlos Osó-
rio (3), Elias Vilela (7), Miguel Queirós, 
Nuno Silva (1) e André Azevedo (5)

Treinador: Rui Ferreira

Loures 23
António Cachaço (2), Bruno Tomás, 
Gonçalo Gomes, David Ramos(2), Tia-
go Miranda (6), Marcos Silva, Tiago 
Santos, Nuno Campos, Diogo Almei-
da (4), Tiago Costa, João Neves, Ru-
ben Ferreira (4), Ricardo Simões (4) e 
João Soares

Treinador: José Tomás

FRANCISCO DE ASSIS 

O Arsenal da Devesa deu 
ontem um passo decisivo 
rumo ao título nacional da 
III Divisão de Andebol, ao 
vencer o Loures por expres-
sivos 30-23. Em jogo que de-
correu no Pavilhão Flávio 
Sá Leite, em Braga, apesar 
de não ter usado todas as 
suas “munições”, o Arsenal 
detonou o Loures e dispa-
ra rumo ao título. 

Depois de alguns minu-
tos de estudo mútuo, sem 
qualquer golo, coube aos 
visitantes a honra de abrir 
o marcador. Mas como se 

costuma dizer na gíria po-
pular, foi uma espécie de 
“primeiro milho foi para 
os pardais”. 

De facto, a partir daí, os 
arsenalistas tomaram con-
ta do jogo,marcando cinco 
golos seguidos, colocando 
o marcador em 5-1. 

Vendo o “descalabro” 
que se afigurava para a 
sua equipa, José Tomás,  
treinador do Loures pe-
diu um tempo técnico, 
que teve os seus frutos, 
uma vez que serviu pelo 
menos para equilibrar o 
jogo e reduzir a desvan-
tagem no placard.

Porém, a superioridade 
da equipa bracarense era 
por demais evidente e só 
algum relaxamento por 
parte de alguns jogadores 
permitia a aproximação do 
resultado e colocar em pe-
rigo a vitória. 

Assim, ao intervalo, o 
Arsenal da Devesa vencia 
tranquilamente por 16-7, 
confirmando a superiori-
dade arsenalista.

Bastou manter 
adversário à distância 

No reatamento da par-
tida, a equipa que viajou 
de Loures regressou mais 

determinada e desinibi-
da, apontando vários go-
los sobretudo por Ricar-
do Simões, lançando um 
alerta à equipa do Arse-
nal da Devesa.

O resultado alargado da 
primeira parte fez com que 
os jogadores bracarenses 
relaxassem um pouco. Um 
relaxamento que a equipa 
do Loures soube aprovei-
tar. Assim, quando o mar-
cador mostrava 21-16, foi 
a vez de Rui Ferreira, téc-
nico do Arsenal, pedir um 
“time out”, sobretudo para 
alertar os jogadores que 
a partida ainda não esta-

va ganha e que era preci-
so continuar concentrada. 
E mais; sendo uma “elimi-
natória” a duas mãos, era 
preciso marcar o maior 
número de golos possível, 
para conseguir uma vitó-
ria folgada para a segun-
da partida.

E o retomar do jogo foi 
feito com um golo arsena-
lista, dando a ideia que os 
jogadores tinham ouvido 
o seu técnico. Elias Vilela 
“agarrou” o jogo e marcou 
golos, afastando o perigo 
da aproximação do Loures. 
Quer nos livres de sete me-
tros, onde esteve sempre 

certeiro, quer em contra- 
-ataques, foi bastante efi-
caz, fazendo disparar uma 
vez mais o marcador. 

A dois minutos do fim, 
André Azevedo marcou 
um golaço, pleno de força 
e habilidade, que fez sal-
tar os adeptos da banca-
da. Era o 29-21, que con-
solidava o triunfo do Arse-
nal da Devesa, claramente 
superior. No entanto, ficou 
claro que, apesar da supe-
rioridade, a concentração 
tem que manter-se até ao 
fim. O placard final foi de 
30-23. O Arsenal tem tudo 
para ser campeão. 

Equipa do 
Arsenal mos-trou ter outras armas e basta não facilitar para conseguir o tí-

tulo nacional  
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MUNDIAL2014
• Seleção portuguesa concentrada
em Campinas, preparando o jogo
da próxima segunda-feira, frente à
Alemanha.
• Jogos para hoje: Suíça - Equador
(17:00, RTP), França - Honduras
(20:00, SportTV) e Argentina - Bós-
nia (23:00, RTP)
• Praça do Mar: transmissão em
direto dos três desafio de hoje,
com abertura do recinto perto das
17:00 e encerramento após o úl-
timo desafio.
• O Forum Madeira, em parceria
com a Kia, disponibiliza um es-
paço personalizado com relva,
mesas e cadeiras onde todos os
seus visitantes podem efetuar a

troca de cromos do Mundial, até
dia 6 de julho.

MOTOCROSSE
•  2ª Prova do Campeonato Regio-
nal de Motocross Coral S/ Álcool
2014, na Pista de Motocross dos
Canhas - Concelho da Ponta do
Sol com mangas oficiais a partir
das 13:40 e entrega de prémios
pelas 17:30.

BTT
•  4,ª e derradeira prova do Cam-
peonato Regional de Cross
County, que irá definir os cam-
peões regionais de 2014, nas
Queimadas em Santana, entre as
09:15 e as 13:00 (entrega de pré-

mios).

JUDO
•  Campeonato Nacional de Juve-
nis no Pavilhão Municipal de Des-
portos “ Cidade de Almada “, com
a presença de madeirenses.

ANDEBOL
• 2.ª Divisão Masc.: MARÍTIMO-
Módicus, 16:00, Pav. Marítimo.
• CD Bartolomeu Perestrelo na
fase final do Camp. Nacional de ju-
venis fem. (título de campeão), em
Braga, até hoje.

FUTVÓLEI
• 3.ª Etapa do 1.º Circuito Regional
de FutVólei, Faial, junto ao Kartó-

domo, até hoje.

ATLETISMO 
• Madeira a Correr: Santana São
Jorge, com partida pelas 10:30,
numa distância de 14.150 metros.
• Madeirenses no “Olímpico
Jovem Nacional”, em Lisboa, até
hoje.

TÉNIS
• 6.ª Etapa do Circuito Regional
Sub-12 e Sub-16, pelo Ferraz TC,
na Ribeira Brava, até hoje.

SURF
• 1.ª Etapa do Circuito Regional de
Surf “MOCHE” da Madeira, Porto
da Cruz, até hoje.

A
G
E
N
D
A
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Há muito ainda para se fazer no futsal
Nuno Linhares esteve à conversa com José Araújo, de 55 anos. Natural de Ponta Delgada, foi árbi-
tro nacional em andebol e de hóquei Patins, dirigente da AFPD durante dez anos como vice-presi-
dente e presidente-adjunto, monitor/formador de arbitragem, possuidor de curso de treinador de 
futsal e de dirigente desportivo. 

Entrevista com José Araújo 

Nuno Linhares - O José Araújo, na 
época 1998/1999, fez parte da direcção da 
AFPD, que tinha como objectivo lançar o 
futsal nas ilhas de São Miguel e Santa Ma-
ria, meta que não foi alcançada. O que fa-
lhou?

José Araújo – “O futsal, a nível nacional, 
também na altura estava a dar os primeiros 
passos, na época 1997 – 1998, e foi quando 
que a FPF organizou o seu primeiro campeo-
nato federado. Em São Miguel e Santa Maria 
não havia muita vontade dos sócios da AFPD 
por ser ainda uma modalidade nova. Con-
tudo, na altura fui criticado e afi rmaram que 
não tinha capacidade para organizar qualquer 
evento, muito menos para ser responsável pelo 
pelouro, mas com a boa colaboração dos meus 
colegas de direcção e clubes de São Miguel e 
Santa Maria tudo se concretizou, e a história 
da modalidade fala por si por estas ilhas do ar-
quipélago dos Açores, com quem colaborei”.

Mais tarde, na época 2003/2004, o fut-
sal é fi nalmente lançado nas ilhas de São 
Miguel e Santa Maria, sendo o José Araú-
jo um dos grandes obreiros deste feito. Na 
altura, esperava que a modalidade viesse 
a ter o impacto que tem hoje no desporto 
açoriano? 

“Sim e já nessa época o futsal já tinha boa 
visibilidade a nível nacional, e São Miguel deu 
os primeiros passos com a entrada dos primei-
ros clubes de futsal nos escalões de seniores, 
juvenis e infantis, num total de 17 equipas. Foi 
um bom arranque”. 

O José Araújo esteve entre 2003 a 2011 
ligado directamente ao futsal, com vários 
cargos na AFPD, estando agora a acompa-
nhar o futsal mais por fora. Que balanço 
faz destes 10 anos de futsal federado em São 
Miguel e Santa Maria?

“Noto que já uma boa organização dos 
clubes de futsal, pois deixaram de ser aquele 
‘grupo de rapazes da sua rua’, que se juntam 
para ir dar uns ´pontapés´ na bola.

Recordo a entrada do Lagoa Benfi ca, em 
2005-2006, como 1.º clube da AFPD a com-
petir na 3.ª Divisão Nacional, a participação 
do Operário na 1.ª divisão e o aparecimento 
da Série Açores, em 2011-2012. O início da 
modalidade em Santa Maria, em 2007-2008 
e o aparecimento dos seniores femininos, em 
2008-2009, e dos juniores, em 2011-2012. 

Pela negativa, os seniores masculinos, em 
São Miguel, não competiram em 2012-2013”.

Na sua opinião, como vê o trabalho da 
AFPD, em relação ao futsal?

“Pura gestão, nos últimos anos. Contudo, 
fez algum esforço para aumentar o número de 
equipas seniores, só que não se pode passar 
por cima dos estatutos que regem a modali-
dade”. 

Desde a sua saída que a AFPD não tem 
uma pessoa ligada apenas ao futsal. Acei-
taria regressar à associação, se o convite 
surgisse?

“Não aceitaria. Contudo, estou sempre 
aberto a todos os convites, mas só aceitaria se 

fosse com uma equipa nova, dinâmica e que 
visse o futsal como um aliado do futebol e não 
como um concorrente, pois há espaço para as 
duas modalidades, que têm uma coisa em co-
mum, que é que é ser jogado com os pés. No 
entanto, não devo fazer parte de uma equipa 
que já não me diz nada”.

Considera que os clubes estão a ser pre-
judicados por não haver um coordenador 
técnico para o futsal?

“Os clubes que têm equipas de futsal é que 
se poderão pronunciar, com a falta ou não, de 
um coordenador para o futsal”.

Também se fala no seu nome para 
ser um futuro candidato à presidência da 
AFPD. É verdade?

“Para presidência da AFPD não, porque 
penso que há outros bons candidatos. Pode-
rei ser sim, um elemento de um futuro elenco 
directivo”.

O José Araújo tem curso de dirigente 
desportivo e também de treinador de Fut-
sal. Alguma vez recebeu convites de clubes 
para desempenhar alguma função? É uma 

hipótese que poderia considerar?
“Dada a minha actividade profi ssional, 

não tenho muito tempo disponível, pois a acti-
vidade num clube exige muito de um director 
ou de treinador, no seu dia-a-dia”. 

Dentro dos muitos cursos que frequen-
tou, está um de monitor/formador de árbi-
tros de futsal. Sendo uma pessoa muito liga-
da à arbitragem, qual é a sua opinião sobre 
os árbitros de futsal de São Miguel?

“Houve muita evolução nos árbitros que 
ajudei a formar, o que é uma honra pessoal já 
vê-los a arbitrar a nível nacional e receber opi-
niões externas positivas de que continuam no 
bom caminho”.

Após um ano de paragem, o campeo-
nato de seniores voltou esta época com 5 
equipas. No entanto, no campeonato Costa 
Norte participaram 15 equipas e na liga do 
Inatel participaram 5 equipas. Na sua opi-
nião, o que é que falta para estas 20 equipas 
poderem competir nas provas da AFPD?

“Muitos dos jogadores que ainda jogam 
nos campeonatos, fora do âmbito associativo, 
ainda pensam no objectivo da 3.ª parte, que 
passa por umas cervejinhas depois do jogo. 
Temos ainda de considerar o aspecto fi nan-
ceiro e que na AFPD tem outros custos por 
exigências federativas. Temos ainda a difi -
culdade dos clubes de formar um escalão de 
formação, conforme estipula os estatutos da 
AFPD e, a partir daí, cada um que tire as suas 
conclusões”.

Por outro lado, este ano registou-se um 
aumento de equipas de formação, fazendo 
desta época a recordista em número de 
equipas inscritas. Com este aumento de 
equipas no futsal, acha que a AFPD deveria 
ter mais selecções de futsal e, não apenas 
duas como teve este ano?

“Os meus parabéns pelo esforço que os 
clubes fi zeram ao longo desta época. A AFPD 
só devia ter aquelas selecções que têm parti-
cipação a nível nacional, não descurando as 
femininas, que estão um pouco esquecidas”. 

Com este aumento de equipas, acha que 
São Miguel tem os pavilhões necessários e 
em condições para a prática do futsal?

“São Miguel não tem os pavilhões neces-
sários para treino e jogo. O tempo de treino é 
limitado, pois têm de dividir muitas as vezes 
por dois escalões e à mesma hora, o que di-
fi culta, em muito, a evolução da modalidade. 
Com o aparecimento do pavilhão da escola de 
Ponta Garça e o dos Remédios, melhorou um 
pouco. Contudo, falta ainda remodelar outros 
que já têm mais de 20 anos de existência”.

Com os pavilhões que existem em São 
Miguel, acha que algum dia podemos ver 
uma grande competição nacional cá na 
ilha, como por exemplo a fi nal da Taça de 
Portugal?

“Espero que sim, pois já era tempo de ter-
mos este evento em São Miguel, dado que te-
mos pavilhões com qualidade e com as dimen-
sões requeridas pela FPF para a sua realização, 
tanto em Ponta Delgada como em Vila Franca. 
Basta a AFPD candidatar-se”.

Na próxima época e tal como se suce-
deu no futebol, a Série Açores vai ser uma 
competição regional. Na sua opinião, quais 
são as vantagens e desvantagens que esta 
mudança trás?

“Não trás vantagens nesta transição, olhe 
o que aconteceu com o futebol na presente 
época. Como já tive oportunidade de escrever, 
existem duas hipóteses: ou temos uma série 
Açores na 2.ª divisão com 10 equipas ou tere-
mos a participação numa série do Continente, 
com 4 ou 5 clubes, com regras claras, de quem 
sobe e desce”.

Que balanço faz da participação das 
equipas micaelenses nos campeonatos na-
cionais de 3.ª e 2.ª divisão, esta época?

“Bastante positiva em ambas as divi-
sões, pois trás para cada ilha, mais espetáculo 
desportivo e movimenta a economia dos Aço-
res”. 

Na sua opinião, quais são os principais 
problemas do futsal em São Miguel?

“Tem de haver uma mudança da menta-
lidade desportiva do jogador micaelense. O 
aparecimento de mais pavilhões, onde aí, as 
associações têm uma palavra a dizer, pois só 
vi a do basquetebol reclamar e as outras moda-
lidades deixam o barco andar. Quando foi para 
o arrelvamento dos campos de futebol, houve 
bom empenhamento de todos. E agora?!”

Qual vai ser para si, o maior desafi o do 
futsal em São Miguel e Santa Maria para os 
próximos anos?

“O reaparecimento em Santa Maria do 
campeonato de seniores masculinos com a 
descida dos CD Marienses é uma hipótese, 
assim como o aparecimento do futsal fe-
minino, (seniores ou juniores) com o bom 
empenhamento dos clubes locais”.

Entrevista e fotos de Nuno Linhares
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PEDRO VIEIRA DA SILVA

A equipa de andebol do 
Arsenal da Devesa, cria-
da esta época, disputa, 
hoje, no Pavilhão Flávio Sá 
Leite, na capital do Minho, 
a partir das 17h00, a primei-
ra mão da final que servirá 
para apurar o campeão na-
cional da III Divisão. 

A turma bracarense, que 
já garantiu a subida ao se-
gundo escalão, vai medir 
forças com o GS Loures.

O diretor desportivo do 
clube bracarense, Carlos 
Saraiva, em conversa com 
o Diário do Minho, subli-
nhou a «grande vontade» 

«Fizemos o andebol 
crescer em Braga»

ARQUIVO DM

ARSENAL DA DEVESA PROCURA TÍTULO DA III DIVISÃO NACIONAL

dos andebolistas em trazer 
o caneco para Braga.

«Os atletas estão com 
muita vontade de vencer. 
No nosso plantel todos já 
foram campeões nos esca-
lões de formação. Nos se-

niores... só um. Por isso, 
imaginem a ambição e 
vontade que têm de ga-
nhar», atirou.

O Arsenal da Devesa 
joga no Pavilhão Flávio 
Sá Leite e, até agora, «não 

tem faltado apoio». Sába-
do, Carlos Saraiva espera 
«casa cheia».

«Temos tido muito 
apoio. Fizemos o ande-
bol crescer em Braga e 
estamos orgulhosos dis-

so. Temos tido assistên-
cias fantásticas. No jogo 
com o CCR Fermentões, 
para a Taça de Portugal, 
nos oitavos de final, o Flá-
vio Sá Leite teve uma das 
maiores enchentes da tem-
porada», disse.

«Hoje, conto com o 
apoio da cidade, de todos 
os bracarenses. O Arsenal 
da Devesa já não é um clu-
be de rua ou de freguesia. 
É um clube da cidade. E 
qualquer bracarense vai 
ter orgulho nesta equipa 
de andebol de Braga. Por 
isso, apareçam hoje. Pre-
cisamos do vosso apoio», 
finalizou.

Arsenal da Devesa coemça hoje a lutar pelo título de campeão nacional

Página 11



A12

  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 31

  Cores: Cor

  Área: 21,39 x 16,82 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 54370590 14-06-2014

GALA DO DESPORTO DA UNIVERSIDADE DO MINHO

Treinador do ano

Os nomeados na catego-
ria de “treinador do ano” 
para a Gala do Desporto 
da Universidade do Minho 
a realizar no dia 18 de ju-
nho são:

Michael Ribeiro (Futebol 
11 e Futvólei), o treinador 
foi Campeão Nacional Uni-
versitário ao comando da 
equipa de Futebol 11, foi 
ainda Medalha de Ouro no 
Campeonato Nacional Uni-
versitário Futvólei Mascu-
lino e venceu o bronze no 
Campeonato Nacional Uni-

versitário Futvólei Femini-
no. A nível internacional 
participou no Campeonato 
Europeu Universitário 2013 
de futebol 11 e estão apu-
rados para os Jogos Euro-
peus Universitários que vão 
decorrer em Roterdão (Ho-
landa) de 24 de julho a 8 
de agosto. 

João Chaves (Basquete-
bol Masculino e Feminino 
e Basquetebol 3x3), o trei-
nador arrecadou quatro me-
dalhas, foi Medalha de Ouro 
no Campeonato Nacional 

Universitário Basquetebol 
Masculino, foi bronze Bas-
quetebol Feminino, conse-
guiu ainda a medalha de 
ouro no basquetebol Fe-
minino 3x3 e foi vice-cam-
peão no basquetebol mas-
culino 3x3. A nível interna-
cional participou no Cam-
peonato Europeu Universi-
tário 2013 de basquetebol e 
estão apurados para os Jo-
gos Europeus Universitá-
rios que vão decorrer em 
Roterdão (Holanda) de 24 
de julho a 8 de agosto. 

Gabriel Oliveira (Ande-
bol) o treinador venceu 
pelo sexto ano consecuti-
vo o Campeonato Nacio-
nal Universitário da mo-
dalidade. A nível interna-
cional foi campeão euro-
peu no Campeonato Euro-
peu Universitário 2013 de 
Andebol e estão apurados 
para o para os Jogos Eu-
ropeus Universitários que 
vão decorrer em Roterdão 
(Holanda) de 24 de julho a 
8 de agosto. 

Hugo Serrão (Taekwon-

do), o treinador arreca-
dou 25 medalhas para a 
AAUM (9 de ouro, 8 pra-
ta e 8 bronze). Foi cam-
peão europeu no Campeo-
nato Europeu Universitá-
rio 2013 de Taekwondo e 
ainda trouxe seis medalhas 
de bronze. 

Jorge Martins (Escalada), 
o treinador sagrou-se cam-
peão nacional universitário 
na modalidade, arrecadou 
ainda três medalhas de pra-
ta e seis bronzes, no total 
de 10 medalhas. 

Jorge MartinsHugo SerrãoGabriel OliveiraJoão ChavesMichael Ribeiro
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ANDEBOL
Veteranos 
do Vitória

Sadinos jogam
hoje com 
Ginásio do Sul

Aequipa de veteranos
do andebol vitoriano
defronta hoje, pelas

21.30 horas, no Pavilhão
Antoine Velge, em Setúbal, a
congénere do Ginásio  do
Sul em jogo as contar para
o Campeonato Regional do
escalão. Os setubalenses já
estão apurados para a par-
ticipação na Fase Final Na-
cional quese realiza  em
Aveiro nos próximos dias 28
e 29 de Junho e no decurso
da qual se discute o título
nacional de veteranos , en-
tre oito equipas que serão
conhecidas brevemente.

Esta equipa é, basica-
mente, um dos resultados
de uma associação de ami-
gos, antigos praticantes da
modalidade no seio do clu-
be vitoriano, e que têm vin-
do a desenvolver várias jor-
nadas de convívio, entre as
quais a continuidade da ce-
lebração por parte de ex-an-
debolistas do título nacional
de juniores conquistado pelo
clube.
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Os seniores masculinos da SIR
1.º de Maio deslocaram-se, no
passado sábado, a Gondomar
para disputar a última jornada
da segunda fase do campeo-
nato nacional da III divisão, a
qual terminaram da melhor
forma, com uma vitória clara
por cinco golos de diferença.

A equipa marinhense não en-
trou da melhor forma no jogo
ao apresentar-se muito perdu-
lária na finalização, mas uma
exibição de alto nível do seu
guarda-redes júnior, Ivan Cam-
pos, que defendeu cinco livres
de 7 metros, em seis oportuni-

dades do adversário, garantiu
a vantagem ao intervalo por
dois golos de diferença (7-9).

No segundo tempo, depois
de uma entrada a ganhar, a SIR
comete muitos erros defensi-
vos, permitindo ao adversário
passar para a frente do mar-
cador. 

Nesta altura, a equipa técnica
optou por recuar a sua defesa
do habitual 3-2-1, para um 5-1,
fechando os espaços aos seis
metros. Esta alteração criou
inúmeros problemas de finali-
zação à equipa da casa, que
nunca mais se encontrou no
jogo, acabando por dar a vitória
à equipa de Picassinos, Mari-
nha Grande, por 18-23. |

Picassinos SIR deixou o último lugar da tabela com este triunfo

Seniores da SIR acabam
época com vitória

Andebol
Picassinos

Página 14



A15

  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 18,50 x 21,14 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 54378621 13-06-2014

Atleta masculino do ano

Os nomeados na catego-
ria de “atleta masculino do 
ano” para a Gala do Des-
porto da Universidade do 
Minho a realizar no dia 18 
de junho são:

Humberto Gomes (Mes-
trado Integrado Engenha-
ria Civil), o atleta de An-
debol foi campeão nacio-
nal pela sua equipa nos 
CNU’s e está apurado para 
os Jogos Europeus Uni-
versitários que vão de-
correr em Roterdão (Ho-
landa) de 24 de julho a 8 
de agosto. 

Eduardo Coelho (Mes-
trado Integrado Engenha-
ria Civil), o atleta de bas-
quetebol foi campeão na-
cional universitário e vice-
campeão nacional univer-
sitário na modalidade de 
basquetebol 3x3. Está apu-
rado para os Jogos Euro-

peus Universitários.
Remi Ferreira (Mestra-

do Integrado Engenharia e 
Gestão Industrial), o atle-
ta de kick boxing foi cam-
peão nacional universitá-
rio na vertente low kick 
e light kick. 

Luís Vaz (Mestrado Inte-
grado em Engenharia Ele-
trónica Industrial e Com-
putadores), o atleta de na-
tação conquistou 4 meda-
lhas, foi campeão nacional 
universitário nos 100 livres 
25m e 400 livres 25m e foi 
ainda medalha de bronze 
nos bronze 4x50 estilos e 
4x50 livres. 

Luís Silva (Mestrado In-
tegrado Medicina), o atle-
ta de xadrez arrecadou 
três medalhas, foi cam-
peão nacional universitá-
rio na vertente semi rápi-
das e venceu o ouro por 

equipas, foi ainda bronze 
na vertente rápidas. 

Troféu Reitor
Um mês depois de se ter 

iniciado, estão encontra-
dos todos os finalistas e até 
alguns campeões do Tro-
féu Reitor. Por descobrir 
estão os campeões de vó-
lei de praia, andebol, bas-
quetebol, futsal feminino e 
futsal masculino.

Nas meias-finais do fut-
sal feminino, Engenharia 
Civil e Engenharia Biomé-
dica foram mais fortes que 
Engenharia Informática e 
Gestão, vencendo respeti-
vamente por 2-1 e 3-0.

No masculino, Engenha-
ria Civil venceu Contabi-
lidade por 2-1 e Engenha-
ria Eletrónica bateu Medi-
cina por 12-2.

No basquetebol, Ciên-

cias da Computação ven-
ceu Engenharia Informáti-
ca por 37-26, e Engenharia 
Eletrónica fez o mesmo a 
Gestão (34-26).

A final do voleibol de 
praia vai ser mais um due-
lo entre Engenharia Bio-
médica e Engenharia Ci-
vil, tal como no futsal fe-
minino. As equipas dei-
xaram pelo caminho Es-
tudos Portugueses e Lu-
sófonos (21-11 e 23-21) e 
Engenharia Eletrónica (21-
17 e 21-16).

Na final de andebol es-
tarão Engenharia Informá-
tica e Engenharia Eletró-
nica. Nas individuais, Mar-
co Pratas (Engenharia Bio-
médica) é o campeão, de-
pois de na final bater por 
6-4 e 6-2 Fernando Viana 
(Mestrado em Direito e In-
formática).

DR

GALA DO DESPORTO DA UNIVERSIDADE DO MINHO

Humberto Gomes Eduardo Coelho Pedro Remi Luís Vaz Luís Silva
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N este sábado, dia 
14 de Junho, o 
Clube Desporti-
vo Infante Dom 
Henrique - pri-

meiro clube-escola da R.A.M. 
- fundado a 24 de Junho de 
1981, terá um dia dedicado à 
sua modalidade, andebol, des-
tinado aos atletas do escalão 
mais jovem, bambis (atletas 
dos 7 aos 9 anos) na parte da 
manhã, e ao longo da tarde, 
um torneio para todos os atle-
tas, pais, ex-atletas, colabora-
dores e amigos em geral, tudo 
a se realizar nas instalações do 
Colégio Infante Dom Henri-
que, na freguesia do Monte.

Na manhã, a actividade Ande-

bol Kids, contará com a partici-
pação de 24 equipas, entre elas, 
12 são do C.D.Infante, e as res-
tantes do Santanense, Bartolo-
meu, Madeira Sad, Lisbonense 
e Marítimo. 

Esta actividade consistirá 
em jogos de andebol, fute-
bol, ginástica, perícia, ginca-
na (com a colaboração dos 
Escoteiros do Monte), desci-
da de carro de cesto, pintu-
ras faciais, insuflável e outras 
surpresas.

Relativamente ao Torneio 
33º Aniversário C.D. Infan-
te, este surge nas comemora-
ções do aniversário do clube 
como tentativa de aproxima-
ção da população ao clube e à 

prática desportiva, tentando 
assim combater o sedentaris-
mo e proporcionar uma tarde 
desportiva de lazer e convívio 
a todos os participantes. 

Numa competição amigável 
onde irá prevalecer a diversão 
e o fair-play, as equipas dis-
putaram jogos em 4 moda-
lidades diferentes: Andebol, 
Voleibol, Basquetebol e Fute-
bol, com o objectivo de apurar 
um vencedor geral.

Jantar do 33º 
aniversário do Clube 
a 27 de Junho

Ainda nas comemorações 
do 33º aniversário do clu-
be, irá se realizar um jantar 
convívio, também no Colé-
gio Infante, no próximo dia 
27 de Junho.

De salientar que na pre-
sente época, o clube parti-
cipou em todas as provas 
regionais nos escalões de 
bambis, minis, infantis, ini-
ciados e juvenis tanto mas-
culino como feminino, e 
ainda participou num tor-
neio internacional, Nazaré 
Cup 2014, no município da 
Nazaré, distrito de Leiria, 
no passado mês de Abril, 
com uma comitiva de 91 
elementos.

Campo de Férias
Ainda na agenda deste 

clube declarado de Utilida-
de Pública, pelo Conselho de 
Governo da R.A.M., a 14 de 
Março de 2002, está o cam-
po de férias para crianças e 
jovens dos 6 aos 14 anos, nos 
meses de Agosto e Setembro, 
campo de férias este organiza-
do desde 1996, tendo sido o 1º 
clube da Região Autónoma da 
Madeira a organizar um cam-
po de férias. l

C.D. Infante promove «Andebol Kids»

Página 16



A17

  Tiragem: 15000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 4,81 x 15,54 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 54339914 12-06-2014

Andebol

2.ª Divisão – Fase de manutenção – Zona Sul
Resultados 
V. Setúbal-Torrense 23-20
AC Sismaria-Alto Moinho 27-26
Ílhavo AC-Marienses 25-24
NA Redondo-Boa Hora FC 28-31
Vela Tavira-Ginásio Sul 27-25
Alto Moinho-V. Setúbal 23-27
Ginásio Sul-Ílhavo AC 28-23
Marienses-NA Redondo 30-17
Samora Correia-AC Sismaria 20-26
Torrense-Vela Tavira 24-17

Classificação
P J V E D G

Boa Hora FC 47 7 4 0 3 218-209
Marienses 46 7 4 0 3 198-184
Ílhavo AC 44 8 5 0 3 219-207
V. Setúbal 42 8 5 1 2 240-222
Torrense 40 7 3 3 1 167-150
AC Sismaria 38 8 4 1 3 206-202
Alto Moinho 35 7 2 1 4 192-197
Ginásio Sul 34 7 1 1 5 175-186
NA Redondo 33 7 3 0 4 168-201
Samora Correia 32 7 2 1 4 160-176
Vela Tavira 31 7 3 0 4 172-181

Próxima jornada 14 de Junho
Boa Hora FC-Marienses, Ílhavo AC-Torrense, NA
Redondo-Ginásio Sul, V. Setúbal-Samora Correia,
Vela Tavira-Alto Moinho

3.ª Divisão – 2.ª fase – Zona Norte
Resultados  última jornada
ACD Monte-Arsenal Devesa 24-27
Albicastrense-Boavista 22-31
Estarreja AC-Juventude Lis 26-21
Gondomar Cultural-SIR 1.º Maio 18-23

Classificação final
P J V E D G

Arsenal Devesa 42 14 14 0 0 471-323
Boavista 34 14 9 2 3 375-331
Estarreja AC 33 14 9 1 4 413-368
Juventude Lis 29 14 7 1 6 340-306
ACD Monte 28 14 7 0 7 374-368
Albicastrense 25 14 5 1 8 369-389
SIR 1.º Maio 17 14 1 1 12 305-429
Gondomar 16 14 1 0 13 323-456

Nota: Arsenal Devesa e Boavista irão disputar a
2.º Divisão na próxima temporada. A Juventude
do Lis, de Leiria, e o SIR 1.º de Maio, do concelho
da Marinha Grande, deverão continuar na 3.ª Di-
visão.
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Iniciados com vitória 
épica em Arrifana

A partida inaugural da fase 
de apuramento, zona 1, do 
Nacional de Iniciados 2013/14 
não podia ter sido mais emo-
cionante. Em Arrifana, a equi-
pa de iniciados do CD Feirense 
deu um passo enorme no seu 
percurso e história, abanando 
os alicerces adversários de 
uma forma que estes não mais 
esquecerão.
O jogo, para os blues feiren-
ses, era uma tarefa herculeana 
já que os bem cotados visi-
tantes eram o ABC Andebol 
SAD, de Braga. Bem melhor 
constituídos, fisicamente, 
os atletas bracarenses não 
levaram a sério o contingente 
feirense e numa partida elec-
trizante, acabaram por sair 
queimados. O jogo começou 
com ascendente claro para o 
ABC, obrigando a equipa de 
Saúl Alves a ter de correr atrás 
do prejuízo. E que corrida. 
Paulatinamente, os atletas 
fogaceiros foram recuperando 
o equilíbrio, o seu balanço, 
abriram o livro e alcançaram 
os “arcebispos” aos 10 golos. 
Depois começaram a demolir 
a barreira amarela dilatando 
o resultado para além do pre-
viamente imaginado. Certo é 
que ao intervalo, o score de 
11-15 traduzia a supremacia 
feirense. Na segunda meta-
de, com um público feirense 
extasiado com a exibição dos 

seus “putos”, os comandados 
de Saúl Alves não se encolhe-
ram, alargaram o espectáculo. 
Assumiram o sonho, assumi-
ram o seu nível e fizeram jus 
à sua presença nesta fase. 
Não foi por acaso, não foi 
por favor mas por mérito. 
Abriram o “livro” e levaram 
todos os presentes ao rubro, 
testando nervos e corações, 
numa noite inesquecível, 
que perdurará para sempre 
na memória de quem assistiu 
ao jogo. Jogando forte e con-
centrados foram mantendo 
sempre a vantagem do seu 
lado e a sete minutos do fim 
venciam por seis golos de 
diferença. Por esta altura, os 
atletas que viajaram da cidade 
dos arcebispos perderam as 
estribeiras e chegaram a estar 
a jogar apenas com o guarda-
redes e mais dois atletas de 
campo e aqui, assinaram a 
rendição. Os andebolistas 
feirenses não desarmaram e 
só no apito final deram largas 
à festa e a uma vitória fantás-
tica que foi ganha em toda 
a linha: humildade, respeito 
pelo adversário, qualidade de 
jogo e vontade de vencer, ser 
feliz. A alegria estendeu-se às 
bancadas repletas de adeptos 
e ninguém conseguia conter o 
sorriso. Memorável, aconteça 
o que acontecer no futuro, 
simplesmente memorável.

Andebol
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